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MooDIe no GDE: uma 
ferramenta indispensável

Renato Aragão1

Atualmente, os recursos computacionais agregam valor às di­
versas áreas das organizações, tornando-se indispensáveis no conví­
vio social. O computador foi consolidado como instrumento básico, 
principalmente pelo poder de aproximar as pessoas.

A popularização da internet permitiu que os sistemas de in­
formação tivessem papel fundamental no processo de disseminação 
do conhecimento, uma vez que os computadores deixaram de ser 
meras máquinas de processar dados e passaram a interligar grandes 
redes de conhecimento. A informação passou a ser transmitida, na 
maioria das vezes, de forma rápida, clara e segura.

Com o avanço tecnológico, o sistema de ensino brasileiro teve 
que se adaptar a uma nova realidade criada dentro da sociedade, em de­
trimento aos atuais paradigmas. Uma sociedade em que grande parte da 
população era contemplada pela educação presencial. Os sistemas de 
educação a distância proporcionaram uma visão mais ampla dos mode­
los ensino. Nesse novo panorama, surgiu a necessidade de ampliar os 
estudo em volta dos sistemas gerenciamento de cursos online.

' Graduado em Gestão da Tecnologia da Informação. Atua na área de Gestão de T.I 
em ambientes acadêmicos. Lidera projetos de sistemas para a otimização do ambiente 
de ensino-aprendizagem. Estuda os impactos da aplicação das boas práticas de T.I no 
ambiente educacional.
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Os sistemas de gerenciamento de corsos online são aplicações 
voltadas para a WEB que têm como finaliOaOs criar s gerir cursos Os 
forma colaborativa, podendo ser utilizados em cursos a distância ou 
semtpressociaia. Existsm diversas ferramentas com esta finalidade, 
entretanto, a que msis se dsstaca é o Moodle (acrônimo Oe Modular 
Object-Oriented Dynamic Learning Environment).

A essência do MooOIs foi concebida sm um trabalho acadê­
mico idealizado por Martin Doug^sm^ em 1999, com o intuído 0s 
unir o segmento Os ioternet com a educação, promovendo rapida­
mente um novo modelo de apoio ao ensino. Apresentado sob molOss 
de comunidade virtual, nascia então o mondle.org.

Hoje, o MooOls está presente em servidores de rede espalha­
dos por todo o mundo. Essa universalização deve-ss, prioclpnlmente, 
so fato de ser um . sistema de código aberto projetado para funcionar 
com tecnologias ds fácil acesso, que, dsssa - forma, proporcionou um 
smbisnts fértil para ssus ideaStzadores.

Veremos, no decorrer Ossts artigo, como o Moodle - - tornou 
possível a realização do curso Gênero s Diversidade na Escola — 
GDE. Abordaremos os principais requisitos para sua implementação, 
bsm como as dificuldades mais predominantes, além da enriqueceOn- - 
ra experiência adquirida

Ambients õ requisitos

O smbisnts virtual ds aprendizagem — AVA foi concebido e 
hospedado nos - servidores WEB da Faculdade ds -Educação — UnB 
(figuraabaixo). Ò - uso do MooOIs nesta organização foi consolidado e 
é •-nc0i;penaávsl ' para a realização de seus objetivos. Essa cultura orga­
nizacional tornou o desenvolvimento 0o curso ágil s dinâmícn.
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jMz-f Faculdade de Educação - UnB 
JfÍJ I Ambiente virtual de Aprendizagem
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O Moodle, por ser um software complexo e que agrega vá­
rias funcionalidades, necessita de recursos computacionais dedicados 
(conforme figura abaixo), dessa forma, deve haver disponibilidade de 
conexão e hardware apropriados, a fim de impedir problemas como 
lentidão, em casos em que ocorram muitos acessos simultâneos.

performance

Número máximo de cursos 1500
em um combobox

numcour neshico mbo

j Padrâo : 500

A lista de seleção não funciona bem com um número muito grande de cursos. Quando o número total de 
cursos no ambiente é maior do que esta configuração, em seguida, um link para a lista de cursos especifica 
será apresentado em vez de tentar exibir todos os cursos na primeira página.

Limite extra de memória 
para o PHP 

extramemoryrM

1024M v| Padrão- 512M

AJguns scripts como a busca. backup/restauração e o cron necessitam de mais memória Defina valores altos 
para grandes sites

TTL do cache do cURL
curlcache

[120 I Padrão: 120

Tempo de vida (TTL) para o cache do cURL. em segundos

velocidade a utilizar nos 
cálculos de tempo limite do 

cURL (Kbps) 
curímwoutkMtate

[56 _ : PadrOo: 56

Esta configuração é usada para calcular o limite de tempo apropriado durante grandes requisições do cURL. 
Como parte deste cálculo é realizado uma soiitação HTTP HEAD para determinar o tamanho do conteúdo. 
Configurando esta opção com o valor 0 esta solicitação é desabilitada

Salvar mudanças
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Identidade visual

O processo de identificação visual 0a plataforma Moodle uti­
lizada pelo curso GDE iniciou-se com a instalação de ismplals ds- 
ssnvolviOo e disponibilizado psla comunidade moo0le.org, havendo, 
nests caso, a necessidade Oe personalizá-lo Oe acordo com os requi­
sitos desejados (logo, cores, disposição, blocos etc.). Um sxsmplo Oe 
template utilizado foi o EOucalor (figura abaixo).

4- DOWNLOADThemes: Educator
theme.educaior

Educator Is a simple, clean, modem, well designed, three 
column layout theme. which can be easily customized for 
speclfic branding needs. Most of its customlzatlon can be 
done directly by theme settings without any HTML/CSS 
/Coding knowtedge. It has variety of modification on 
tradltional look of Moodle.

Latest release. Friday, 14 June 2013, 2:02 PM
Category: Teme:s
Requirrowms. Mode 2.3, Moodle 2.41 Moodle 2.5

Durants o procssso Oe customização, surgiu a necessidade 0e 
alterar alguns cóOigos-fontss 0o layout, criados a partir Oe linguagem 
de programação (PHP), linguagem Oe marcação (HTML) e Oe folhas 
de estilos (CSS), uma vsz que os ismas são criados para atender aos 
ambientes ds forma genérica. Com o ambients pronto (figura abai­
xo), iniciou-se os procedimentos de inssrção de atividades e rscursos.

wro e Diversidade na Escola - 01/2013

CalendárioMensagens

Dv^sdode;na]lbçõlc
Minha página imcid ► GC. 31/2013

Ministério 
da Educarão 
BRâsIL

[Categorias ds

d outub-o 2013 ►

Chave de eventos

•Vmtc

Utef 
vWO

ÇPds-gradtução 
pCuraoi * Espaaatoação
ÇtProjtfo*  
nProjrioa dl Extensão 
ÇCuraot da HE 
VnCursos * Eairntão

Todos os cursos

ivegação

nf, amas e Materia is de Apoio

A Boas Vmdas

I Gua do Curso 

tt B-Meca 

H Vidtotaca

U J F0ium da Coodrwçao (Tidores)

% Lxn. Gênero e Owúdada na Escoa

® Ocultai «ventos gotas
• Ocotar raraos de curso
• Ocntar ewanoi de gupo
• Ocaftar «ventos de usulrno
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Gerenciamento dos usuários

Após criar e customizar o ambiente, começou-se a formar 
um espaço de aprendizagem que se ampliou com a introdução dos 
alunos em suas devidas turmas. Utilizamos o método mais rápido e 
prático para o cadastrimerin de usuários, através da importação de 
uma planilha CSV (dados separados por vírgulas) com todos os dados 
dos participantes, conforme mostra a figura abaixo.

carregar lista de usuários

Enviar

Arquivo* Escolha um arquivo.

Você pode arrastar e soltar arquivos aqui para adicioná-los.

Dekmitador CSV |; v|

Codificação [UTF-8 »|

Mostrar colunas . 10___ _"*]

Carregar lista De usuários

Este formulário contém campos obrigatórios marcados com *

Posteriormente, após importar os usuários, deu-se início ao 
procedimento de gerenciamento dos membros do curso (alunos, tu­
tores, professores, moderadores etc.), delimitando os tipos de acessos 
e permissões na plataforma.

Início do curso

Nesse período, inaugurou-se oficialmente a plataforma Moo- 
dle, e dando prosseguimento, encaminhou-se um comunicado para 
o endereço de e-mail de cada participante a fim desejar-lhes boas­
-vindas e informar-lhes os procedimentos para acessar o ambiente 
virtual. Com o intuito de sanar as duvidas que começariam a surgir 
do início até a reta final do curso, foram disponibilizados os procedi­
mentos e tutoriais a serem observados no âmbito do curso GDE. Os 
procedimentos seriam as normas e políticas, e os tutoriais, o material 
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que serviría de apoio no processo de ambientação e integração com a 
plataforma.

Informações e Materiais, de Apoio

_ Boas Vindas

fib Guia do Curso

a*  Biblioteca

Vdieoteca

© Fórum da Coordenação (Tutores)

Lmo: Gênero e Diversidade na Escola

Caderno de Atividades

© Fórum de nottoas

Sodalímcão

© sala do café - chá • notícias

Questionário

ã Questionário GDE

Documentos

JÉ Ficha de Inscrição

f
«4 Comunicação de Desistência

xsu
Dumo d" idoido

Ambientação

O processo de ambientação visou à integração dos estudan­
tes em suas salas virtuais, bem como à criação de um modelo de inte­
ração com o demais membros da turma, prezando pela colaboração 
e compartilhamento das perspectivas com relação ao curso. O uso 
dos fóruns proporcionou aos alunos a composição de um espaço de 
discussão e formação de conhecimento que serviu como pilares ao 
ambiente de ensino-aprendizagem.
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Autor Grupo Comentários Ultima mensagem

Bem-vinD@s Antonio Marcos Silva Santos
Turma 
C

27 Eâ*ra de Cassa Chaves
Dom. 1211*2013.^:31

Ambientação e apresentações Renata Nogueira
Turma 
B

51 Uvis ZUedo V^n Ot Soca
Dem. 12 U» 2013. 22.20

Apresentação - Semana 
ambientaçâo

Ambientação e apresentação

Conhecendo e ambientando com a 
plataforma

Leila Darc Souza

Ana José Marques

Dtara Cristiane de Souza Rodngues

Turma 
E

Turma

Turma
D

28

53

68

Dom 12 U 2O13. 20:17

JoMnamn Uaçus es Sv»
Dem 1U» 2013. 16:37

Cassa Batzâo
S6 11 Us> 2013. 21:30

Conteúdo

O material utilizado no decorrer do curso foi hospedado nos 
servidores de rede dedicados aos ambientes virtuais, que, por sua vez, 
atendiam às rolicilaçõer originadas nos terminais WEB, seja na pró­
pria plataforma Moodle ou em páginas HTMI. a pane (no caso dos 
módulos).

Q fe-virtual.fe.unb.br
Formação do Professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação Sexual o Relações Étnico-Raciais *
CURSO GÊNERO E DIVERSIDADE NA ESCOLA . 1

A

Apresentação

O Curso Gênero e Diversidade na SO8RE O CURSO
Escola nasceu de uma iniciativa da
Secretaria Especial de Políticas para Orientações metodológicas
Mulheres (SPM) e do Conselho Britânico Histórico
em parceria com a Secretaria de Créditos
Educação Continuada, Alfabetização e
Diversidade (SECAD-MEC), a Secretaria 
de Ensino a Distância (SEED-MEC), a Secretaria Especial de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR) e o Centro Latino Americano em 
Sexualidade e Direitos Humanos (CLAM), além das secretarias de 
educação, as coordenadorias da mulher e os movimentos sociais dos 
estados e dos municípios participantes.

Principais dificuldades

O período inicial do curso foi bastante conturbado, uma vez 
que, apesar de todos os procedimentos e tutoriais terem sido dispo­
nibilizados nos mais diversos veículos de comunicação, ainda exis-
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tiam casos sm qus alguns pnslicipnntsa encontravam csrta resistência 
no uso 0a plataforma s, sm outros casos, pela falta Os programas 
Os computadores essenciais ao bom funcionamento 0os recursos 0o 
MooOls (placer Os víOso, leitor Os PDl, compacla0er Os arquivos e 
suítes Os escritório).

Outro problema recorrente na plataforma Moodls era com 
relação as políticas Os senhas, uma vez qus a política adotada na pla­
taforma ssguia as mslhorss praticas com relação a gerência s creden­
ciais. Entretanto, para o usuario final, ssta pratica poOsria ocasionar 
csrta OificulOaOs na utilização, como, por sxsmplo, a memorização. 
InciOsntss também sram comuns com a utilização 0s cookies nos 
navegadores WEB.

Política de senhas 
parnwfirflpclcy

0 Padrão Sim

Ativar isto fará com que seu Moodle veráque senhas diante de uma pOitica válida de senha Use as 
configurações abaixo para especificar a sua poHtica (elas seiâo ignoradas se vdC mancar "Nlo")

Comprimento da senha |7 | Padrâo: 8

Senhas devem ler no mínimo esta quantidade de caracteres.

Dígitos
mrosuuMortWits

|1 Padrão. 1
Senhas devem ter no mínimo esta quantidade de Aptos

Letras minustulas Padrão 1
Senhas dewm ter no mínimo esta quantidade de caracteres imnifeculos.

Letras maiusculas fl Padrão 1

Senhas devem ter no mínimo estas letras mauscJw.

Caracteres não 
alfanuméricos 

iWiMMwMdnerialp saua

Padrão 1
Senhas devem ter no mínimo estes caracteres que nSo são ath-numérreoe

Caracteres consecutivos
idênticos

|Õ | P^ão: 0

As senhas não devem ter mars que este número de caracteres idènttcos consecutivos. Usa 0 para 
d^isconsderar esta condição
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Suporte uo usuário

No decorrer do curso, surgiram várias dificuldudes, que iam 
desde umu tulhu no acesso U plataforma aié casos em que o usuário 
necessitava de atendimento mais amplo. Neste momento, entrava em 
ação o serviço de suporte especializado, que realizava o diagnóstico da 
situação, bem como a aplicação da solução apropriada. Sendo ussim, 
era indispensável o uso de vários canuis de comunicação, como telefo­
ne, e-muil e chut, ulém do atendimento pessoal realizado diariamente 
ou nos encontros presenciais. Por se tratar de um curso que é mantido 
e gerenciado em forma virtual, era indispensável manter o atendimento 
quase que vinte quatro horas em todos os dius da semanu.

Aprendizado e resultados

Os resultados obtidos após a realização) deste curso servirão 
de base para a realização de outras versões do curso e, principalmen­
te, paru compor uma pesquisa mais abrangente que será capaz de 
fornecer dados muis detalhados sobre os participantes (objetivos, 
perspectivas, anseios etc.) e os requisitos fundamentais que ainda pre­
cisam ser implementados nessa importante e indispensável ferramen­
ta chamada Moodle, sem a qual seria inviável o desenvolvimento do 
curso de Gênero e Diversidade.

Portanto, a experiência adquirida no decorrer do curso possi­
bilitou um olhar muis amplo no tocante ao gerenciamento de cursos u 
distancia, o que retorça u ideia de que os ambientes virtuais requerem 
um trabalho dedicado e árduo até que se tornem um espaço otimiza­
do de colaboração, uma vez que u fermenta sem u constante interação 
humana não pussu de um sistema estático sem valor agregado.
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http://docs.%2525e2%252580%2525a8moodle.org/all/pt_br/Instala%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3o_do_Moodle
https://moodle.%2525e2%252580%2525a8org/plugins/search.php?s=educator
https://moodle.%2525e2%252580%2525a8org/plugins/search.php?s=educator
http://fe-virtual.fe.unb.br/gde/html/modu-%2525e2%252580%2525a8Io0/mod0.html
http://fe-virtual.fe.unb.br/gde/html/modu-%2525e2%252580%2525a8Io0/mod0.html
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Edlene Oliveira Silva
Doutora em Historia pela Universidade de Brasilia e professora 
adjunta na área de Teoria e Metodologia do Ensino de Historia da 
Universidade de Brasília. Coordenadora do LABEH (Laboratório de 
Ensino de Historia da UnB).

Lucia Maria de Assunção Barbosa
Professora de Português para Estrangeiros, do Departamento de 
Linguas Estrangeiras e Tradução (LET). Sou lider do grupo de 
pesquisa (CnPq) "Língua, Cultura, Representação" e é nesses três 
eixos que incluo estudos relacionados à educação para as relações 
étnico-raciais. Fiz mestrado em Teoria da Literária e Literatura 
Comparada, na UNESP (SP) e o doutorado em Estudos 
Portugueses, Brasileiros e da África Lusofônica, na Universidade 
Paris VIII (França). Oriento mestrandos(as) e doutorando(as) em 
dois Programas de Pós-Graduação (UnB e UFSCar).

Prof. José Zuchiwschi
Professor Adjunto II do Departamento de Teoria e Fundamentos - 
TEF, Faculdade de Educação - FE, da Universidade de Brasilia - 
UnB. É membro das áreas de pesquisas em Educação Ambiental e 
Ecologia Humana, Multiculturalismo e Saberes. Concluiu o 
doutorado em Antropologia Cultural pela Universidade de Brasilia - 
UnB (1998).

Renata Nogueira da Silva
Mestra em Antropologia Social (UnB), Professora de 
Sociologia da Secretaria de Educação DF, tutora do 
GDE/Brasilia.

Ana José Marques
Licenciada em História e mestre em Políticas Públicas e 
Gestão da Educação pela Universidade de Brasília - 
UnB.

Leila D'Arc
Professora de séries iniciais com formação de curso 
normal, licenciada em educação Profissional e mestre 
em Políticas Públicas e Gestão da Educação pela 
Universidade Brasilia - UnB.

Cláudia Denis Alves da Paz
Doutoranda em Educação - Faculdade de 
Educação/UNB; Professora da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal.

Renato Aragão
Graduado em Gestão da Tecnologia da Informação. Atua 
na área de Gestão de T.l em ambientes acadêmicos. 
Lidera projetos de sistemas para a otimização do 
ambiente de ensino-aprendizagem. Estuda os impactos 
da aplicação das boas práticas de T.l no ambiente 
educacional.
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